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      Nota do Editor


    




    O Brasil é o terceiro maior mercado de beleza do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos e da China, segundo o documento “Panorama do setor de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos” (2015), da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC). Esse setor, em constante crescimento, investe cada vez mais em pesquisas de novos produtos. Como os consumidores estão sempre à procura dessas novidades, cabe ao profissional da área de beleza estar sempre atualizado.




    Esta edição, revista e ampliada, do livro Unhas (2005) traz informações sobre o perfil profissional de manicures e pedicures, técnicas de embelezamento e mercado de trabalho, bem como orientações sobre biossegurança e patologias de unhas e pele. Com descrições detalhadas e fotos dos principais passos da prática de embelezamento de mãos e pés, a obra é uma excelente referência para os profissionais que querem aprimorar sua formação ou se inserir no mercado.




    Com este livro, o Senac São Paulo espera contribuir para a formação e a atualização profissional, apontando oportunidades de crescimento e formas de se destacar no mercado.


  




  

    

      Nota das autoras


    




    Seja bem-vinda! Foi para você, profissional dedicada ao embelezamento das mãos e dos pés, que preparamos este livro com um cuidado muito especial.




    Ao percorrer as próximas páginas, você se verá tão envolvida quanto em um bate-papo entre amigas. E assim, em meio a uma conversa informal, mas cheia de conteúdo, irá se dar conta do valor da sua profissão e descobrirá como é possível aperfeiçoar suas habilidades profissionais. E quem quer que se destaque nessa área precisa, claro, dominar as técnicas de cuidado e embelezamento de mãos e pés. Deve ter também sensibilidade para oferecer um atendimento sob medida a cada um de seus clientes. Precisa saber quais as exigências da Vigilância Sanitária para a prestação correta do serviço, ser organizada, estar antenada às novidades, preservar a própria saúde, ter ideias e perceber oportunidades de crescer.




    Entre alicates, lixas e esmaltes, lembre-se de como você é imprescindível à autoestima da maioria das mulheres – e de muitos homens também! Valorize a sua formação como profissional das unhas, informe-se, coloque em prática o que aprendeu e seja um sucesso!


  




  

    

      
1
O MUNDO DAS UNHAS




      

        Sabia que nos últimos anos, em algumas cidades do Brasil, são abertos mais salões de beleza do que bares e restaurantes? Já reparou como aumentaram as franquias especializadas no embelezamento de mãos e pés? Essas informações revelam que cuidar da aparência está em alta. As pessoas – em grande parte, as mulheres – estão preocupadas, e gastando mais, com o corpo, o rosto, os cabelos e, sem dúvida alguma, com as unhas.




        Que excelentes notícias para você, manicure/pedicure! Afinal de contas, aumentam as oportunidades de trabalho. Por outro lado, crescem também a concorrência e o nível de exigência em relação ao serviço. Portanto, para conquistar um bom emprego e impressionar seus clientes, você precisa se qualificar profissionalmente e sempre se atualizar.


      


    




    

      Crescimento do mercado da beleza




      O Instituto Data Popular estimou que os gastos dos brasileiros com higiene e beleza chegariam a 59,9 bilhões de reais em 2014. Para se ter uma ideia, em 2002, esse valor ficou em torno de 26,5 bilhões de reais, o que representa um crescimento de 126% em 12 anos.




      Para a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC), os fatores que contribuem para o desempenho positivo do mercado da beleza são:




      

        	Participação crescente da mulher brasileira no mercado de trabalho.




        	Acesso das classes C e D aos produtos de beleza em função do aumento de renda.




        	Lançamentos constantes de novos produtos para atender às necessidades do mercado.


      


    




    AS MUDANÇAS NA SUA PROFISSÃO




    Não faz muito tempo que algumas mulheres com habilidade para cuidar das próprias unhas, e diante da necessidade de assumir as despesas da casa, se tornavam manicures/pedicures. Em algumas famílias, a profissão passava de mãe para filha, de tia para sobrinha ou de avó para neta, como meio de garantir uma fonte de renda para as novas gerações.




    Ainda hoje encontramos muitas manicures/pedicures cuja história de chegada ao mercado de trabalho aconteceu conforme acabamos de descrever. Contudo, uma coisa é certa: essa realidade está mudando de forma acelerada.




    As transformações começaram com o reconhecimento das atividades dos profissionais de embelezamento pela legislação brasileira (Lei nº 12.592, de 18 de janeiro de 2012). Desde então, o 18 de janeiro passou a ser conhecido como o dia desses profissionais.




    A lei que nos permite comemorar a garantia dos direitos do trabalhador dessa categoria profissional é a mesma que chama a nossa atenção para uma série de obrigações a serem cumpridas. Fique atenta, pois todas as manicures/pedicures do Brasil devem obedecer às normas da Vigilância Sanitária.




    Consulte também a Lei nº 13.352, de 27 de novembro de 2016, pois ela altera a Lei nº 12.562, para dispor sobre o contrato de parceria entre os profissionais que exercem as atividades no ramo da beleza, conhecida como Lei Salão Parceiro.[1]




    AS EXIGÊNCIAS DO MERCADO DA BELEZA




    Se, por um lado, as leis garantem direitos e estabelecem deveres, por outro, o mercado de trabalho cria as próprias regras. Quem é do ramo sabe que os institutos e salões de beleza estão cada vez mais exigentes em relação aos profissionais que contratam. Eles buscam profissionais qualificados para o exercício de todas as atividades, inclusive manicure/pedicure.




    

      De olho nessa exigência de mercado, cresce o número de feiras voltadas ao segmento da beleza, as quais cada vez mais abrem espaço para as manicures/pedicures em congressos, workshops e palestras. Você costuma se informar e participar desses eventos? As principais feiras no Brasil são a Hair Brasil e a Beauty Fair, em São Paulo, e a Rio Beleza, Hair & Beauty, no Rio de Janeiro.


    




    Uma forte razão para você considerar sua qualificação por meio de cursos, congressos e afins é a consciência alcançada pelos clientes que consomem o serviço que você oferece. Pode ter certeza de que eles, sobretudo as mulheres, estão superatentos à esterilização de utensílios, ao uso de descartáveis, à postura profissional, ao bom atendimento, aos novos produtos, etc.




    De onde vem tanta informação? Dos meios de comunicação. E não estamos falando apenas de notícias em jornais ou na internet. O mundo da beleza interessa a um número enorme de pessoas, daí surgem programas atraentes que informam e distraem. Há ainda revistas especializadas, sites e muitos outros canais que chamam atenção para os cuidados com a aparência e também para o que é certo e errado nesse meio.




    Ao encontrarem um tempo na agenda para cuidar do visual, especialmente das unhas, mulheres e homens observam se o ambiente é limpo e organizado, se as profissionais fazem uso de luvas, máscaras, materiais descartáveis, utensílios desinfetados e esterilizados corretamente.




    Ao mesmo tempo que saúde e higiene são fundamentais, muitas dessas pessoas estão interessadas em novidades. Há esmaltes com novas tecnologias para embelezar as unhas, acessórios, adereços, pinturas artísticas e adesivos. Tudo isso sem falar no glamour que o uso de esmaltes e outros itens importados tem para determinados clientes.




    Se quiser ter uma clientela fiel e crescente, a manicure/pedicure precisa sair na frente, surpreender pelo domínio da técnica (dedicaremos um capítulo inteirinho a isso!), pela apresentação pessoal, pelo comportamento e, finalmente, pelo nível de informação no que diz respeito ao embelezamento das unhas.




    

      Os dez mandamentos da manicure/pedicure




      1. Abordar e se comunicar com o cliente de maneira correta. Os salões de beleza são frequentados por pessoas com diferentes temperamentos. Há quem adore um bate-papo, quem não fale nada, quem não tire os olhos das mãos e dos pés enquanto estes estão sendo cuidados, quem está aberto a novidades, quem não está nem um pouco a fim de ousar. Portanto, use sua sensibilidade para descobrir com que perfil está lidando.




      




      2. Demonstrar noções de etiqueta social. Receba o cliente com gentileza. Ofereça a ele o que o salão disponibiliza (água, café, refresco e outros). Fale baixo, não faça perguntas indiscretas e concentre-se no atendimento. Um bom serviço desde a recepção faz com que o cliente volte e recomende você!




      




      3. Demonstrar senso estético. Hoje em dia há tantos recursos disponíveis para o embelezamento das unhas que é preciso ter cuidado para não derrapar no resultado final. Mais uma vez, o caminho é oferecer ao cliente aquilo que tem a ver com o seu perfil. Tentar convencer alguém a usar algo que não combina com a sua personalidade pode resultar em insatisfação.




      




      4. Administrar situações difíceis e adversas. O ideal é que o clima do salão e o atendimento sejam sempre agradáveis. Mas, na vida, estamos sujeitos ao inesperado: um café que entorna, um machucado com o alicate, um esmalte que não agrada… Diante de qualquer adversidade, fique calma, ouça o cliente e aja para reverter o problema de maneira rápida, perguntando sempre o que mais você pode fazer para minimizar o dano causado.




      




      5. Demonstrar ética profissional. Há debates intermináveis sobre o sentido da ética em diversas profissões, mas o que vale para todas elas é que ser ético significa ter bom senso, agir em relação ao outro como gostaria que agissem com você. No universo dos salões de beleza, podemos citar como exemplos não falar mal do estabelecimento ou dos colegas e não burlar as regras para levar vantagem.




      




      6. Trabalhar com segurança. Este mandamento refere-se ao cliente e também a você! Diz respeito ao cumprimento do que prevê a Vigilância Sanitária, mas também se refere à formação profissional. Afinal, você só pode oferecer segurança se demonstrar total habilidade com os instrumentos de trabalho e ainda se estiver em dia com seu exame de vista. Seguindo essas premissas, você protege a si própria e quem está sob seus cuidados.




      




      7. Inspirar confiança e credibilidade. Não há o que inventar: quando você cuida da sua apresentação pessoal, sabe abordar o cliente, realiza um bom trabalho, tem concentração no serviço que está prestando, demonstra ética e segue as normas de segurança, certamente vai inspirar confiança e credibilidade.




      




      8. Trabalhar em equipe. Uma manicure/pedicure pode trabalhar sozinha, atendendo em casa. No entanto, para quem faz parte do universo dos salões de beleza, ter senso de grupo e agir com coleguismo é fundamental. Afinal, no dia a dia, precisamos uns dos outros, seja para pedir emprestado um pouquinho de algodão, solicitar um copo d’água para um cliente ou trocar de horário por conta de algum compromisso, entre muitas outras situações.




      




      9. Demonstrar postura profissional. Além do que já foi dito em relação à ética e à segurança, demonstrar postura profissional significa respeitar a cultura do lugar em que você trabalha. No caso de um salão sofisticado, comporte-se dentro dos padrões solicitados; se o ambiente for mais informal, permita-se um pouco de descontração, mas cuidado com os excessos: nosso local de trabalho não é a extensão da nossa casa.




      




      10. Participar de cursos e eventos. Este mandamento é de total importância para que você se mantenha atualizada em relação às técnicas profissionais e aos novos produtos. A manicure/pedicure que está em permanente processo de atualização valoriza a sua prestação de serviço e tem mais chances de sucesso.


    




    POR QUE SER MANICURE/PEDICURE?




    No boxe “Os dez mandamentos da manicure/pedicure”, passeamos por orientações importantes relacionadas a atitudes pessoais e profissionais. Agora pode ser interessante acompanhar uma história da vida real para nos inspirarmos a seguir o caminho das boas práticas.




    Conhecemos mil relatos incríveis de quem escolheu e exerce com orgulho a profissão de manicure/pedicure, mas por que não valorizar aquele que nos é mais familiar? Com vocês, a história verídica da carreira de uma das autoras deste livro!




    

      Antes de me imaginar manicure/pedicure, confesso que eu era uma cliente frustrada. Vivia incomodada com o atendimento, com a higiene… Com o resultado das unhas, então, nem se fala! A insatisfação chegou a um ponto que decidi não fazer mais mãos e pés com profissional alguma. Se era para fazer de qualquer jeito, eu mesma faria.




      No início, apenas retirava a cutícula e aplicava uma base, porque, na esmaltação, eu era um desastre. Com muita insistência, ao longo dos anos, consegui atingir resultados surpreendentes. 




      As mulheres do meu círculo de amizade começaram a me perguntar quem era minha manicure/pedicure e qual salão eu frequentava. Eu dizia que não poderia indicar a minha manicure/pedicure porque era eu mesma quem fazia minhas unhas. Resultado: passei a receber pedidos das amigas para que eu cuidasse das unhas delas. 




      Pouco tempo depois, uma manicure amiga minha me convidou para fazer um curso de unhas decoradas. Como os pedidos das amigas continuavam, pensei: será que devo investir nessa profissão? Coloquei na balança a minha rotina, levei em conta o fato de que manicure/pedicure pode fazer o seu horário e pronto. Comecei o curso no Senac Santana, em São Paulo, em novembro de 2005, no período noturno. Durante o curso, tive várias experiências positivas (e negativas também). Algumas pessoas adoraram o fato de eu estar estudando para essa profissão, mas outras tentaram me desmotivar, principalmente por eu ser muito detalhista e isso me tornar lenta na execução do serviço. Mesmo assim, eu segui confiante. Entre as amigas que me deram total apoio, muitas serviram de modelo para minha prática durante o curso – coitadas! Preciso assumir que, no começo, foi cruel! Mas faz parte.




      Antes do término do curso, a professora pediu para conversar comigo. Logo pensei: “O que eu fiz de errado?”. Mas nós conversamos e ela me convidou para substituí-la durante suas férias. Fiquei feliz com o convite, porque senti como se fosse um voto de confiança.




      Em janeiro de 2006, assumi minha primeira turma de manicure/pedicure. Ao mesmo tempo, fui conquistando meus clientes: donas de casa, lojistas, parentes e amigas. Em determinado momento, porém, eu não tinha mais como conciliar os atendimentos com os cursos. Falou mais alto a voz da professora, e sigo dando aula até hoje.




      O que posso concluir desta minha jornada até o momento é que, seja em sala de aula ou atendendo os clientes, me sinto feliz com a profissão que abracei. Caso me perguntem se a profissão é somente flores, direi que não. Como qualquer outra, tem momentos bons e ruins. Os bons a gente desfruta, e os ruins a gente tenta transformar.




      A manicure/pedicure trabalha bastante e precisa ser muito boa se quiser ter muitos clientes. Eu escolhi ter uma carreira de sucesso sendo fiel ao meu lema: “Já que estou nessa profissão, vou fazer bem-feito, com humildade, honestidade, humor, prezando pelo respeito ao próximo e sendo responsável pelos meus atos”.




      Mônica Morikawa


    




    SEUS DIREITOS




    Depois de um relato entusiasmado, a gente se contagia e sente vontade de seguir (ou ingressar) na carreira com mais estímulo. Convém, no entanto, que, antes de se envolver com as dores e as delícias de ser manicure/pedicure, você esteja bem informada sobre seus direitos e deveres. Então abra os olhos e as ideias!




    Como manicure/pedicure é profissão reconhecida desde 2012, os seus direitos devem ser preservados pelo empregador. Embora muita gente na área da beleza trabalhe na informalidade, você deve saber que as leis brasileiras preveem:




    

      	
Registro em Carteira de Trabalho e Previdência Social – É obrigatório e deverá ser feito imediatamente, no início das atividades do empregado na empresa. Depois de efetuado o registro – que deve conter o nome da empresa, a atividade exercida e o horário de trabalho –, a carteira deverá ser devolvida ao empregado em até 48 horas. As anotações do empregador são a principal prova da relação de emprego e dos direitos do empregado e deverão passar por atualizações em caso de férias, mudanças de cargo e salário. É proibido ao empregador anotar, na Carteira de Trabalho, informações que difamem o empregado. Quando não tiver mais espaço para novas anotações, é dever do empregado tirar nova via na Delegacia Regional do Trabalho (DRT) de sua região.




      	
Remuneração – É o valor que o empregado recebe pelos serviços prestados à empresa. O conceito de remuneração inclui: 



      

        	
Salário: importância fixa paga ao empregado por mês, dia, hora ou tarefa, conforme combinado entre as partes. O valor salarial deverá seguir a Convenção Coletiva de Trabalho do seu sindicato ou o piso da sua categoria. Informe-se!




        	
Horas extras: elas deverão ser pagas sempre que o empregado trabalhar além de sua jornada de trabalho semanal ou diária. Se a hora extra for realizada em dias normais, o empregado receberá o valor da sua hora de trabalho acrescido de 50%; se realizada nos domingos ou feriados, sua hora de trabalho terá valor dobrado. O adicional noturno dificilmente se aplica a manicures/pedicures, pois diz respeito ao trabalho realizado entre 22h e 5h. Pessoas que trabalham nesse horário têm o valor da hora acrescido de 20%.




        	
Comissões: são consideradas vantagens salariais pagas a empregados pela sua colaboração, normalmente no cumprimento de metas estabelecidas pela empresa. A comissão é fixada em percentual e deve somar-se ao salário.
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